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RESUMO 

 

Por despacho do MOPTC, datado de 12 de Junho de 2007, o Laboratório Nacional de Engenharia 

Civil (LNEC), recebeu um mandato para elaborar, no prazo máximo de seis meses a contar da 

referida data, um estudo, tendo por objectivo uma análise técnica comparada das alternativas de 

localização do Novo Aeroporto de Lisboa (NAL), na zona da Ota e na zona do Campo de Tiro de 

Alcochete (CTA).  

O presente relatório insere-se neste estudo, realizado para a NAER, e incide sobre a análise 

comparada da localização na Ota seleccionada que tem servido de base aos estudos entretanto 

desenvolvidos e da designada localização H6 do Campo de Tiro de Alcochete, na perspectiva das 

infra-estruturas de abastecimento de água, de drenagem e tratamento de águas residuais urbanas e 

industriais e de drenagem e tratamento de águas pluviais. 

Conclui-se, no que diz respeito às infra-estruturas referidas, que as duas localizações apresentam 

oportunidades e riscos semelhantes e custos genericamente da mesma ordem de grandeza, pelo que 

não existem factores de preferência relevantes para nenhuma das localizações analisadas. A maior 

diferença em termos de custos decorre da necessidade de deslocalização de uma conduta existente 

em operação, do sistema adutor da EPAL, a conduta da Ota.   
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Estudo de localização do novo aeroporto de Lisboa: caso 
das infra-estrututras de abastecimento de água e de  

drenagem e tratamento de águas residuais  

 

RELATÓRIO 

 

 

1. Introdução 
Por despacho do MOPTC, datado de 12 de Junho de 2007, o Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil (LNEC), recebeu um mandato para elaborar, no prazo máximo de seis meses a contar da 
referida data, um Estudo, tendo por objectivo uma análise técnica comparada das alternativas de 
localização do Novo Aeroporto de Lisboa (NAL), na zona da Ota e na zona do Campo de Tiro de 
Alcochete (CTA).  
 
O presente relatório insere-se neste estudo, realizado para a NAER, e incide sobre a análise 
comparada da localização na Ota seleccionada que tem servido de base aos estudos entretanto 
desenvolvidos e da designada localização H6 do Campo de Tiro de Alcochete (cf. 3.1 e 4.1), na 
perspectiva das infra-estruturas de abastecimento de água, de drenagem e tratamento de águas 
residuais urbanas e industriais e de drenagem e tratamento de águas pluviais.  
 
O estudo, na sua globalidade, consta de uma análise ambiental estratégica, baseada em sete 
factores críticos: 
 

·  Capacidade, segurança e eficiência das operações das aeronaves 
·  Recursos naturais e gestão do risco 
·  Protecção e conservação da natureza e biodiversidade 
·  Sistemas de transportes terrestres e acessibilidades 
·  Ordenamento do território e desenvolvimento regional 
·  Competitividade e desenvolvimento económico e social 
·  Viabilidade financeira 

 
As infra-estruturas de abastecimento de água e de águas residuais do NAL podem ser de diversos 
tipos, como sistematizado no Quadro 1.  
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Quadro 1 – Tipos de infra-estruturas de abastecimento de água e de drenagem e tratamento de águas residuais 
do NAL 

Tipo de infra-estrutura Observação 

Tratamento e adução de água para 
consumo humano  

-  Infra-estrutura obrigatória;  
-  Componente conhecida como “sistema em alta”. 

Distribuição de água para consumo 
humano  

-  Infra-estrutura obrigatória;  
-  Componente conhecida como “sistema em baixa”. 

Adução de água residual tratada 
 

-  Infra-estrutura necessária apenas no caso de haver 
aquisição de água residual tratada a terceiros, produzida em 
local afastado do aeroporto. 

Distribuição de água não potável  
 

-  Infra-estrutura necessária quando houver utilização de água 
não potável; 

-  Assegura o transporte de água residual tratada ou água de 
captações próprias para uso industrial. 

Drenagem de águas pluviais 
 

-  Infra-estrutura obrigatória. 

Tratamento de águas pluviais 
 

-  Infra-estrutura obrigatória, designadamente para remoção 
de hidrocarbonetos e de óleos e gorduras. 

Drenagem de águas residuais 
urbanas  
 

-  Infra-estrutura obrigatória;  
-  Componente conhecida como “sistema em baixa”. 

Intercepção e tratamento de águas 
residuais  

-  Infra-estrutura obrigatória (a intercepção pode não existir se 
o tratamento for realizado no aeroporto; o tratamento é 
obrigatório); 

-  Componente conhecida como “sistema em alta”. 
Drenagem e tratamento ou pré-
tratamento de águas residuais 
industriais 

-  Infra-estrutura necessária no caso da existência de 
instalações industriais, tais como oficinas de manutenção de 
aeronaves.  

 
A análise comparada pressupõe como hipótese-base de trabalho que o layout do aeroporto é idêntico 
nos dois casos. Assim, admite-se que: 
 

·  Os consumos de água e a produção de águas residuais (urbanas e industriais) são idênticos; 
·  Os custos do sistema de distribuição de água e de drenagem de águas residuais urbanas e 

industriais no interior do perímetro aeroportuário são idênticos; 
·  As áreas cobertas e as áreas impermeabilizadas são idênticas; dado que os regimes de 

precipitação são muito semelhantes nos dois locais, a diferença nos valores dos caudais de 
ponta pluviais decorre fundamentalmente da diferença de coeficientes de escoamento nas 
áreas não cobertas do perímetro aeroportuário, predominantemente áreas verdes.  

 
Assim, as eventuais diferenças que interessa analisar incidem sobre: 

·  Infra-estruturas de captação, tratamento e adução de água; 
·  Infra-estruturas de intercepção e de tratamento de águas residuais urbanas e industriais; 
·  Infra-estruturas de drenagem e de tratamento de águas pluviais.   

 
Analisam-se no presente relatório os seguintes tipos de infra-estrutura:  

·  Infra-estruturas de captação, tratamento e adução de água na OTA; 
·  Infra-estruturas de captação, tratamento e adução de água no CTA; 
·  Infra-estruturas de intercepção e de tratamento de águas residuais urbanas e industriais na 

OTA; 
·  Infra-estruturas de intercepção e de tratamento de águas residuais urbanas e industriais no 

CTA; 
·  Infra-estruturas de drenagem e de tratamento de águas pluviais na OTA;   
·  Infra-estruturas de drenagem e de tratamento de águas pluviais no CTA.   
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Note-se que os principais consumos de água num aeroporto são de tipo urbano, tais como o uso em 
instalações sanitárias, em serviços de restauração (para consumo no aeroporto e para abastecimento 
dos aviões), para limpeza de instalações interiores, para lavagem de pavimentos exteriores, para 
rega e para lavagem de viaturas.   
 
De acordo com informação prestada pela TAP1, os consumos industriais predominantes requerem o 
uso de água com características semelhantes à da água para consumo humano.  
 
Nenhuma das localizações apresenta condições particulares muito notórias em termos de 
disponibilidade de água local, embora as situações em termos de infra-estruturas disponíveis a 
situação difira, com adiante se expõe.  
 
No que diz respeito às águas residuais urbanas e industriais, o volume produzido e as características 
dos efluentes dependem muito mais do cenário de desenvolvimento que vier a ser adoptado para o 
aeroporto do que da localização. As exigências legais relativas ao nível de tratamento não são 
idênticas nas duas localizações, pelo facto do meio receptor na zona da OTA não ser zona sensível. 
Porém, como se especifica adiante, o tratamento previsto no “Plano Director de Referência do Novo 
Aeroporto de Lisboa” elaborado para a OTA prevê tratamento terciário com desinfecção final, que 
corresponde aos requisitos para zonas sensíveis da margem sul do estuário do rio Tejo. Assim, 
também deste ponto de vista não se colocam diferenças relevantes entre as duas localizações em 
análise.   
 
No que diz respeito às águas pluviais, o volume de escoamento depende nomeadamente da 
intensidade de precipitação, da área da bacia e das suas características de inclinação, de grau de 
impermeabilização e de tipo de solo. Dado que os regimes de precipitação são semelhantes, que se 
está a admitir que os layouts são idênticos e que o presente estudo se situa a um nível de análise 
estratégica, não há fundamento para diferenciar de modo significativo os volumes de escoamento 
num caso e noutro. Os requisitos de tratamento (remoção de hidrocarbonetos e de óleos e gorduras) 
também são idênticos em ambos os casos. 
 
Neste contexto, as infra-estruturas em causa não são factor crítico de pri meira ordem  para a 
decisão de localização do novo aeroporto, embora possam apresentem algumas diferenças pontuais 
em termos de soluções técnicas (e.g. tratamento e adução de água para consumo humano) e 
financeiras (em alguns casos o custo destas infra-estruturas do ponto de vista do NAL traduz-se no 
pagamento de uma tarifa de serviço a um operador externo e noutros casos pode traduzir-se em 
custos de investimento por parte do aeroporto).  
 
Os anos de referência considerados na análise são: 2017(ano 0), 2035 e 2050. 
 

2. Consumos de água e produção de água residual urb ana e 
industrial 

2.1. Nota introdutória  

A estimativa de consumos de água toma como referência: 
�  Os consumos actuais no aeroporto da Portela; 
�  O número de passageiros actuais da Portela e previstos para o novo aeroporto; 
�  As previsões de consumo da TAP; 
�  As estimativas apresentadas pela Parsons-FCG no “Plano Director de Referência do Novo 

Aeroporto de Lisboa”.  
  

                                                     
1 Reunião realizada com o Administrador da TAP Jorge Sobral e com representantes do Serviço de Manutenção e Engenharia 
da TAP em 2007-11-09.  
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2.2. Consumos actuais do aeroporto da Portela 

Os consumos registados no aeroporto da Portela pela ANA – Aeroportos de Portugal para os anos de 
2004, 2005 e 2006 são os que se resumem no Quadro 2. O consumo em 2005 é inferior aos 
restantes devido à seca ocorrida nesse ano. A redução entre 2004 e 2006 está associada, segundo 
ANA (2007), às medidas de racionalização de consumos e de controlo de fugas que têm vindo a ser 
implementadas. De acordo com a mesma fonte, as instalações da ANA são totalmente abastecidas 
pela rede pública, à excepção de situações de emergência (designadamente em picos de consumo 
no verão).  
 
O Quadro 3 mostra como os consumos se distribuíram em 2006 pelas rubricas “consumo geral”, 
“consumo de terceiros” e “consumo em obra”. 
 

Quadro 2 – Evolução do consumo do aeroporto da Portela, em Lisboa 

Ano Consumo anual (m 3) 

2004 436 481 

2005 377 081 

2006 422 904 
Fonte: Diagnóstico de Ambiente, Aeroporto de Lisboa, ANA - Aeroportos de Portugal, Julho de 2007 
 

Quadro 3 – Distribuição do consumo de água do aeroporto da Portela em 2006 

 Consumo anual (m 3) 

Consumo Geral 2004 293 178 

Consumo de Terceiros 2005 127 226 

Consumo em Obra 2006 2 500 

Total 422 904 
Fonte: Diagnóstico de Ambiente, Aeroporto de Lisboa, ANA - Aeroportos de Portugal, Julho de 2007 
 
A rubrica “consumo de terceiros” inclui, entre outros, os consumos das direcções gerais da ANA, dos 
escritórios da NAV (NAV Portugal, E.P.E. - Navegação Aérea de Portugal) e da GateGourmet em 
edifícios da ANA, do INAC (Instituto Nacional de Aviação Civil), da Portway (handling), da Portugália e 
de diversos concessionários. De acordo com esclarecimentos solicitados à ANA - Aeroportos de 
Portugal (em 13 de Novembro de 2007), os concessionários englobam exclusivamente as áreas de 
restauração do Aeroporto de Lisboa. Segundo a ANA, poderá haver outros grandes consumidores 
associados à actividade aeroportuária, autónomos da ANA, não contabilizados neste quadro. Ainda 
de acordo com a mesma fonte, o maior destes consumidores é o reduto da TAP situado na Portela. 
Foram ainda identificados como potenciais outros grandes consumidores a Groundforce (handling) e 
a Gategourmet (catering). Contactadas esta empresas, verificou-se não ser o caso. Nenhuma destas 
empresas é cliente directo da EPAL ou dos SMAS de Loures, sendo ambas facturadas apenas pela 
ANA no que diz respeito ao consumo de água. O mesmo se passa com a empresa Iberlins, 
subcontratda pela Groundforce para limpeza e abastecimento de água das aeronaves. Em contacto 
estabelecido com a Administração da Portugália, confirmou-se que também o consumo do hangar da 
empresa localizado na Portela está englobado no consumo geral da ANA.   
 
Estes dados não incluem o consumo da TAP, cujas oficinas de manutenção se localizam na Portela. 
A TAP é assim o único grande consumidor de água a acrescer aos consumos contabilizados pela 
ANA. De acordo com informação cedida directamente pela empresa ao LNEC, as oficinas de 
manutenção tiveram o consumo de água fornecida pela rede pública no último ano que consta do 
Quadro 4. 
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Quadro 4 – Consumo de água potável nas oficinas de manutenção da TAP no último ano (até Outubro de 2007)  

 

 Consumo anual (m 3) 

Hangares (H4, H5 e H6) 23 403 

Oficina de motores 12 576 

Oficina de tratamentos electrolíticos 4 239 

Edifícios 7, 37 e 54 15 861 

Total 56 079 
Fonte: Tabela fornecida pela TAP ao LNEC em reunião havida 2007-11-09.  
 
 
Este consumo corresponde a 75-80% do consumo total fornecido pela rede pública ao reduto da TAP 
na Portela. As instalações foram recentemente remodeladas de modo a passarem a ser abastecidas 
por água de captações próprias para as instalações sanitárias, para a rega de espaços verdes e para 
alguns usos industriais. No seu conjunto, o consumo feito a partir de captações próprias (“água 
industrial”) foi de cerca de 25 000 m3 no último ano. A TAP ainda não faz reciclagem de água (e.g., 
das águas de lavagem das aeronaves).  
 
Assim, e em resumo, o consumo de água total das instalações da TAP  foi da ordem de 
100 000 m3/ano. O consumo total do aeroporto da Portela em 2006 foi da ordem de 530 000 m3.. 
 
De acordo com informação fornecida pela TAP, as previsões de consumo de água para as oficinas de 
manutenção da empresa são as apresentadas no Quadro 5. 
   

Quadro 5 – Previsão de consumos para o reduto TAP para os anos 2017, 2035 e 2050  

 

Consumo anual (m 3) Ano 

Água para 
consumo humano  

Água industrial 
Total 

2017 65 000 25 000 90 000 

2035 85 000 30 000 115 000 

2050 85 000 30 000 115 000 
Fontes: Informação cedida ao LNEC pela TAP (Manutenção e Engenharia) para efeitos do presente trabalho.  

 
O actual aeroporto tem uma área de 510 ha (contra os 1800 ha previstos para o NAL) e encontra-se 
dividido em “Lado Ar” e “Lado Terra”. No Lado Ar contempla:  

�  2 pistas; 
�  8 plataformas de estacionamento de aeronaves (PEA);  
�  caminhos de circulação de acesso às PEAs e às pistas (16 taxiways); 
�  edifício do serviço de luta e combate a incêndios (SLCI); 
�  edifício do centro de controlo de tráfego aéreo;  
�  terminais de carga aérea; 
�  3 centros de alimentação de pistas (CAP); 
�  radar;  
�  1 edifício afecto a oficinas e manutenção da TAP2; 

                                                     
2 A quase totalidade das oficinas de manutenção da TAP localiza-se em reduto próprio, adjacente à área de intervenção da 
ANA – Aeroportos de Portugal.  
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�  Base Aérea de Figo Maduro e instalações militares; 
�  Hangar de Desobstrução de Pistas; 

No “Lado Terra” inclui as seguintes infra-estruturas: 
�  Aerogare (cerca de 135 000 m2, distribuídos por 8 pisos) compreendendo lojas e 

restauração, equipamentos de apoio/técnicos e balcões das companhias aéreas e de check-
in. 

�  3 parques de estacionamento de viaturas e silos auto 
�  oficinas de manutenção da ANA 
�  oficinas de electromecânica. 
�  área de armazenagem de combustíveis do grupo operacional de combustíveis: 
�  área onde se situam as companhias de aluguer de automóveis 
�  edifícios de catering (Gate Gourmet e CateringPoi) 
�  edifícios vários, compreendendo edifícios da ANA — Aeroportos de Portugal, do Instituto 

Nacional de Aviação Civil (INAC), da NAV — Navegação de Aérea e do Instituto de 
Meteorologia (IM). 

�  2 Centrais Eléctricas de Emergência. 
 

2.3. Volume anual de passageiros no aeroporto da Portela e pre visões para o novo 
aeroporto   

O Quadro 6 mostra a evolução do número de passageiros no período a que se referem os dados de 
consumo. 

Quadro 6 – Evolução do número de passageiros no aeroporto da Portela, em Lisboa 

Ano N.º de passageiros 

2004 10 705 206 

2005 11 234 710 

2006 12 314 314  
Fontes: Relatórios e contas da ANA – Aeroportos de Lisboa e Estatística de tráfego aéreo 2005, Direcção de Estratégia 
e Marketing Aeroportuário, ANA – Aeroportos de Lisboa 
 
Cruzando a informação do Quadro 5 com a do Quadro 6, e considerando que o número de 
passageiros embarcados é igual a 50% do número total de passageiros, obtém-se um consumo de 
água médio de 86 L por passageiro embarcado.  
 
 

2.3.1. Estimativas de consumo de água e de produção de águas r esiduais 
consideradas no “Plano Director de Referência do Novo Aeropo rto de Lisboa” 

As estimativas de consumo consideradas no “Plano Director de Referência do Novo Aeroporto de 
Lisboa”, versão de Setembro de 2007, elaborado pela Parsons, FCG, são os que se apresentam no 
Quadro 7.  
 
De acordo com este documento, a estimativa de consumo nas diversas instalações do novo 
aeroporto, nomeadamente para uso no terminal, na administração, nos serviços de catering, nas 
oficinas de manutenção e na rega de espaços verdes, baseia-se no número de passageiros 
embarcados, adoptando um consumo médio de 87 l/passageiro embarcado. Nota-se que este valor é 
muito idêntico ao referido no ponto anterior. 
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Quadro 7 – Previsão do número de passageiros e do consumo de água no NAL 

Ano N.º de passageiros 
embarcados 

Consumo de água no 
terminal (m 3/ano)  

Consumo de água no 
aeroporto (m 3/ano) 

2017 9525000 828550 994260 

2021 10 955 000 953015 1143545 

2025 11 765 000 1023460 1228225 

2030 13 499 500 1174570 1409265 

2035 15 541 500 1351960 1622425 

2040 17 733 500 1542855 1851280 

2045 19 740 500 1717325 2060790 

2050 21 415 000 1862960 2235625 
Fonte: Parsons-FCG; na fonte os consumos estão apresentados em m3/dia, e referem-se à localização na OTA.  
 

2.3.2. Estimativa de produção de águas residuais  

O “Plano Director de Referência do Novo Aeroporto de Lisboa” considera uma produção de águas 
residuais urbanas de 80% do consumo de água, ou seja, um coeficiente de afluência de 0,8. que é o 
valor normalmente adoptado quando não existem estudos específicos que justifiquem a adopção de 
outro valor.    
 

3. Estudo da localização na Ota 

3.1. Implantação 

A implantação do aeroporto na zona da Ota é a que se apresenta na Figura 1. 
 

 
Figura 1 – Implantação do NAL na zona da Ota 
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3.2. Infra-estruturas de abastecimento de água na OTA 

O tratamento e adução de água para abastecimento público na área da OTA estão concessionados 
até 2035 à empresa Águas do Oeste, que recebe água da EPAL e a vende depois à Águas de 
Alenquer, que detém a concessão relativa à distribuição no município de Alenquer, onde o NAL se 
insere. Assim, os custos para o NAL traduzem-se em termos de uma tarifa de serviço a pagar à 
Águas de Alenquer em função do consumo efectivo de água que vier a ocorrer.  
 
O NAL virá a ter tem também uma parcela significativa de usos de água compatíveis com o uso de 
água não potável, tais como rega de espaços verdes, lavagem de pavimentos, ou mesmo o uso em 
instalações sanitárias (autoclismos). As possíveis origens de água para estes fins são a água pluvial, 
a água residual tratada ou a água proveniente de captações próprias do aeroporto. A cada uma 
destas opções estarão associados custos e impactes diferentes, mas não existem, a este nível de 
análise, diferenças identificáveis a priori significativas entre as duas localizações analisadas. 
 
O abastecimento ao NAL poderá ser feito a partir do sistema de produção e adução da EPAL já 
existente, adaptado face às interferências com o NAL que a seguir se expõem. De acordo com os 
estudos promovidos pela NAER (e.g., M Moura, 2007), existe capacidade de produção e de adução a 
partir desta origem.  
 
As questões mais complexas associadas à localização do NAL na OTA no que se refere às infra-
estruturas em análise prendem-se com a interferência entre o NAL e o sistema adutor da EPAL, que 
transporta água tratada vinda da albufeira de Castelo do Bode para Lisboa e outros municípios. A 
área do aeroporto é atravessada pela designada conduta da OTA, podendo ainda haver um eventual  
conflito com as obras de regularização hidrológica a sudeste do aeroporto na zona de confluência dos 
caudais dos rios Alenquer e Ota, que pode obrigar a desviar duas condutas da  EPAL responsáveis 
por 85% do abastecimento de água à cidade de Lisboa. A conduta da Ota deverá ser relocalizada, 
prevendo-se que venha a passar na periferia do NAL.  
 
De acordo com M Moura (2007), existe capacidade de produção e de adução a partir desta origem, 
sendo a estimativa de custos de relocalização da conduta da Ota (6 630 m) de 7 160 400 €.  
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“No que respeita aos traçados da EPAL, foi decidido não proceder ao desvio da conduta do Alviela 
na zona a norte do aeroporto, uma vez que o seu custo e risco seriam desproporcionados face à 
reduzida interferência do traçado actual com o perímetro do aeroporto. O mesmo se pode dizer da 
estação elevatória de águas residuais de Cheganças, cuja protecção com um muro de betão será 
suficiente para evitar uma dispendiosa relocalização. 
 
Também na zona norte foram analisadas as interferências com as obras de construção do pipeline 
da CLC, que a partir dos depósitos de Aveiras de Cima abastecerá de combustíveis o novo 
aeroporto. Concluiu-se pela incompatibilidade desta infra-estrutura com as condutas da EPAL e em 
especial com a de Alviela devido à sua antiguidade e características técnicas. A EPAL definiu 
como proximidade mínima de segurança da conduta do Alviela, 50 e 125m para oleoduto aéreo ou 
enterrado, respectivamente. 
  
Já no que respeita ao traçado de desvio da conduta da Ota (na zona sul do perímetro do 
aeroporto) subsistem ainda algumas indefinições que se relacionam com implicações da solução 
de regularização da ribeira de Alenquer que vier a ser adoptada definitivamente. Só após essa 
clarificação se pode definir com rigor a implantação do traçado do desvio. Seria de toda a 
conveniência que este pudesse acompanhar a estrada de vigilância que correrá paralelamente ao 
perímetro do aeroporto. Assim se minimizariam os custos e prazos associados à constituição de 
servidão (faixa de 20 m) ou à expropriação (faixa de 10 m) necessária à conduta bem como os 
riscos de acidentes em fase de exploração.  
 
Mais grave será no entanto o eventual conflito das obras de regularização hidrológica a sudeste do 
aeroporto na zona de confluência dos caudais de dois cursos de água – os rios Alenquer e Ota. 
Esta solução obrigaria a desviar 2 importantes condutas da EPAL responsáveis por 85% do 
abastecimento de água à cidade de Lisboa. Trata-se de uma intervenção muito cara, de elevado 
risco e demorada que se recomenda seja evitada. 
 
Para evitar a interferência do canal de descarga previsto no estudo hidrológico (terceira via) com 
as condutas acima referidas – Tejo e Castelo do Bode  - foi acordado deslocá-lo para sul.” 
 

M Moura (2007) 
 

 

3.3. Infra-estruturas de intercepção e de tratamento de água s residuais urbanas e 
industriais na OTA  

De acordo com a mais recente revisão do “Plano Director de Referência do Novo Aeroporto de 
Lisboa” (Setembro de 2007), a solução de tratamento das águas residuais geradas no futuro 
complexo aeroportuário consistiria na construção de uma ETAR dedicada para o efeito, a localizar 
próximo do ponto de descarga final da rede de drenagem separativa do Aeroporto, junto ao extremo 
Sudeste da zona comercial. 
Segundo os dados constantes no referido Plano, esta infra-estrutura apresentaria as seguintes 
características principais: 
 

·  Obra de entrada com medição de caudal e câmara de grades;  
·  Tratamento biológico por lamas activadas; 
·  Estabilização e desidratação de lamas; 
·  Tratamento Terciário (remoção de nutrientes), com filtração do efluente final através de filtro 

de areia e desinfecção final (por cloragem).  
·  Caudais de dimensionamento: 2 026 m3/dia (2017), 3 499 m3/dia (2035) e 5 162 m3/dia 
·  (2050); 
·  Habitantes-equivalente considerados3: 13 507 e.p. (2017), 23 327 e.p. (2035) e 34 413 e.p. 

(2050). 

                                                     
3 Para a estimativa do equivalente populacional servido, tendo em conta que o Plano não apresenta esta indicação, foi admitida 

uma concentração média do afluente à ETAR de 400 mg CBO5/l, e uma capitação média de 60 g CBO5 / heq.dia. 
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Prevê ainda, opcionalmente, a possibilidade de tratamento de odores por carvão activado. 

O custo correspondente que consta do referido plano, apresentado de forma agregada com os custos 
de tratamento de águas pluviais, é de 6 250 000 €, contabilizados como custo de investimento. 
 
A Águas do Oeste, empresa do grupo Águas de Portugal que detém a concessão até 2035 da 
intercepção e tratamento de águas residuais urbanas na região e já confirmou o interesse na 
prestação deste serviço ao NAL se este se vier a localizar na OTA, apresentou uma proposta 
alternativa que contempla a expansão da ETAR de Alenquer e a construção de duas tubagens, sendo 
uma delas um colector para condução das águas residuais do NAL à ETAR de Alenquer e a outra 
uma conduta para adução de água residual tratada ao NAL. A estimativa de investimento é de 
5 490 000 €.  
 
Faz-se notar que a intercepção e o tratamento de águas residuais urbanas, sendo um serviço a 
prestar pela Águas do Oeste (através da Águas de Alenquer, que detém a concessão do sistema 
público de drenagem urbana), deverá ser contabilizado como uma tarifa , e não como custo de 
investimento do NAL. Os custos de pré-tratamento de águas residuais industriais podem ser de 
investimento ou apenas operacionais, conforme se venha a optar por ser o NAL a investir 
directamente ou adquirir o serviço a terceiros.  
 
O Quadro 8 resume as características actuais da ETAR de Alenquer. 

Quadro 8 – Resumo das características actuais da ETAR de Alenquer 

Subsistema de 
Saneamento 

Concelho 

Habitantes-
equivalente 

(Ano 2035) 

Nível de 
tratamento 
previsto em 

2017 

Caudal de 
dimensionamento 

(m3/dia) 

ETAR de Alenquer Alenquer 10 000 Secundário 1 900 

 
O sistema de tratamento biológico baseia-se em lamas activadas em regime de arejamento 
prolongado e dispõe de sistema de tratamento da fase sólida completo - espessamento gravítico, 
desidratação mecânica das lamas e seu posterior armazenamento. 
 
Uma vez que a Águas do Oeste recebe exclusivamente águas residuais urbanas ou com 
características assimiláveis, é necessário prevê a existência de pré-tratamento no NAL para as águas 
industriais. A NAER dispõe de uma estimativa de custos de 814 000 € para este fim (c.f. Águas de 
Alenquer, 2007). 

3.4. Infra-estruturas de drenagem e tratamento de águas pluvia is na OTA 

Dado que se prevê que o NAL, quando estiver completamente desenvolvido, venha a ter uma área 
impermeabilizada de cerca de 500 hectares, o escoamento pluvial gerado em situação de 
precipitação intensa será muito elevado, que requer um sistema de drenagem adequado.  
 
Por se tratar de uma área susceptível de acumular ou escoar hidro-carbonetos, óleos e gorduras, as 
águas pluviais drenadas carecem de tratamento. O “Plano Director de Referência do Novo Aeroporto 
de Lisboa” elaborado para a OTA pela Parsons-FCG (versão de Setembro de 2007), prevê 
separadores de hidrocarbonetos, óleos e gorduras nos locais onde existe risco de contaminação 
devida a derramamentos acidentais ou em operações de rotina. As águas pluviais drenadas serão 
sujeitas a filtração em areia e conduzidas posteriormente a uma de três lagoas de macrófitas 
localizadas na periferia do perímetro aeroportuário e destinadas a tratar óleos, gorduras, fosfatos, etc.  
 
A construção deste sistema pode ser assegurada directamente pelo NAL (com os respectivos custos 
de investimento) ou assegurada por terceiros, na forma de um serviço prestado (com custos apenas 
operacionais). 
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4. Estudo da localização no Campo de Tiro de Alcoch ete 

4.1. Implantação 

A implantação do aeroporto na zona Campo de Tiro de Alcochete (CTA) é a que se apresenta na 
Figura 2 e na Figura 3. 
 

 
Figura 2 – Implantação do NAL no Campo de Tiro de Alcochete 
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Figura 3 – Implantação do NAL no Campo de Tiro de Alcochete 

 

4.2. Infra-estruturas de captação, tratamento e adução de água no CTA 

A área de implantação do NAL no CTA abrange os municípios do Montijo e de Benavente, sem que 
haja predomínio relevante de um dos municípios face ao outro. São estes municípios que detêm 
legalmente o dever de prestar o serviço de abastecimento água para consumo humano ao NAL.  
 
Qualquer destes municípios explora diversas captações de água, mas dado o elevado consumo do 
aeroporto e a produtividade média de cada captação na região (da ordem de 10 L/s, como se pode 
ver no Quadro 94), a solução técnica mais provável é a de vir a construir captações dedicadas ao 
abastecimento do NAL. A produtividade do aquífero é compatível com esta exploração. Os caudais 
necessários no ano horizonte de 2050, de 2,2 hm3/ano representam apenas 2,7 a 3,3%0 do volume 
que poderia ser extraído do aquífero5. 
 

                                                     
4  Dentro do CTA foi aberto em 2005 um furo para o qual se recomenda um caudal de exploração de 16.6 L/s (Fonte: 
LNEC/DHA/NAS). 
5 Fonte: LNEC/DHA/NAS. 
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Quadro 9 – Produtividades do sistema aquífero da Margem Esquerda (arenitos da Ota) 

Unidade Aquífera Médio 
(L/s) 

Desvio 
padrão 

Mínimo 
(L/s) 

25 %  
(L/s) 

Mediana 
(L/s) 

75 %   
(L/s) 

Máximo 
(L/s) 

Nº de 
dados 

Arenitos da Ota 14,7 15,6 0,5 5,6 9,7 16,8 90,0 134 

Pliocénico 18,6 14,0 0,08 8,1 15,5 24,0 66,6 124 

Miocénico francamente marinho 39,1 25,5 4,1 19,6 35,0 54,4 110,0 67 

Fonte: Almeida et al. (2000) 
 
Numa avaliação preliminar da qualidade da água (c.f. Quadro 9), verifica-se que 23,6% das 106 
análises realizadas ao ferro apresentavam valores superiores ao valor paramétrico estabelecido na 
legislação para água para consumo humano e que 1,4% das 143 análises ao manganês também 
deram resultados superiores aos limites legais. Assim, é previsível ser necessário tratar a água para 
remoção de ferro e manganês (com correcção de pH).  
 
Dada a profundidade dos furos, é muito provável que o facto de terem sido detectados coliformes 
totais e fecais resultem de contaminação ocorrida durante o processo de recolha das amostras, e não 
de contaminação fecal efectiva da água subterrânea.  
 
As concentrações medidas relativamente aos restantes parâmetros analisados são muito baixas, 
estando predominantemente abaixo do limite de detecção do respectivo método analítico (2.ª coluna 
do Quadro 9).  
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Quadro 10 – Qualidade da água do sistema aquífero da Margem Esquerda (arenitos da Ota) 

Parâmetro % < l.d. % > Valor Paramétrico N.º 
furos 

N.º de 
determinações 

Cond. Eléc.  n.a. 0.0 64 343 

pH* n.a. 36.5 84 359 

Ca2+  0  n.a. 69 254 

Mg2+  0  n.a. 67 254 

Na+  0  0.0 19 161 

K+  1.3 n.a. 17 154 

NH4
+ 76.2 0.0 20 42 

Fe  36.8 23.6 70 106 

SO4
2- 14.2 0.0 78 295 

Cl-  0  1.1 80 177 

NO3
-  18.8 0.5 78 213 

NO2
-  90.9 0.0 72 352 

Mn  80.4 1.4 10  143  

Al 97.6 0.0 17  84  

Cd  93.7 0.0 30  142  

Pb 95.8 n.a. 11  71  

Cu 14.9 0.0 21  121  

Cr 44.4 0.0 6  9  

Hg  94.1 1.2 23  85  

Ni 78.0 0.0 15  50  

PO4 30.8 n.a. 13  26  

F 84.1 0.0 18  44  

Hidrocarbonetos T. 74.6 n.a. 11  63  

Coliformes totais 68.7 9.8 19  316  

Coliformes fecais 69.3 9.4 19  319  
Nota: l.d. - Limite de detecção 
* < 6,5 ou > 9,0 
Fonte: informação fornecida pelo Núcleo de Águas Subterrâneas do LNEC/DHA. 
 
O Quadro 11 apresenta os custos aproximados inerentes à construção dos furos de captação e à 
construção de uma estação de tratamento de água com capacidade de remoção de ferro e de 
manganês. 
 



 

LNEC – Proc. 0606/541/05605 15 

Quadro 11 – Previsão de custos de captação e de tratamento de água para abastecimento ao NAL no CTA 

Ano Consumo de água 
no aeroporto (L/s) 6 

Nº de furos 
total 

Custo aprox. 
da captação 

(Euro) 7 

Custo 
aproximado 
ETA (Euro) 8 

Total 
acumulado 

(Euro) 
2017 32 3 126 000 260 000 386 000 

2035 51 5 210 000 386 000 570 000 

2050 71 7 294 000 500 000 794 000 
  
 
Note-se que, se vierem a ser adoptadas medidas para um uso eficiente da água, a prever desde a 
fase de planeamento e projecto, as necessidades de consumo podem vir a ser reduzidas, devendo 
ser revistas as necessidades de água potável e o investimento consequente.  
 
 

4.3. Infra-estruturas de drenagem e tratamento de águas resi duais urbanas e 
industriais no CTA 

A solução tecnológica a adoptar no CTA pode ser semelhante à especificada no referido “Plano 
Director de Referência do Novo Aeroporto de Lisboa” para o caso da Ota, não havendo elementos 
diferenciadores relevantes, apesar dos efluentes na OTA descarregarem para meio receptor 
considerado não sensível e os efluentes do CTA descarregarem para meio sensível9. De facto, o 
tratamento previsto para a OTA (tratamento terciário com filtração do efluente final em leito de areia e 
desinfecção final por cloragem) cumpre previsivelmente também os requisitos legalmente impostos 
para zonas sensíveis. 
 
Assim, não há diferenciação relevante entre as duas localizações, podendo admitir-se os mesmos 
custos. 
 
No caso do CTA o serviço de intercepção e de tratamento de águas residuais urbanas está 
concessionado até 2034 à empresa multimunicipal SIMARSUL, do grupo Águas de Portugal, pelo que 
deverá também ser contabilizado apenas como custo operacional para o NAL, na forma de uma tarifa 
a pagar por m3 de efluente entregue. Relativamente à intercepção e ao tratamento de águas residuais 
industriais, e tal como na OTA, é possível optar entre investir directamente ou adquirir o serviço a 
terceiros. 
 
As estações de tratamento de águas residuais (ETAR) existentes ou em construção, da 
responsabilidade da SIMASUL, que se situam mais próximo do CTA são as duas ETAR da Canha, 
que, pela sua muito pequena dimensão, não têm capacidade para receber os efluentes do aeroporto. 
A maior ETAR existente na região é a de Alcochete (ETAR de Passil), explorada pela empresa 
multimunicipal SIMARSUL. Esta ETAR localiza-se a cerca de vinte quilómetros do CTA. A distância e 
as obras de adaptação que seriam necessárias, em termos de capacidade e de tipo de tratamento, 

                                                     
6 Fonte: Parsons-FCG (2007); na fonte, os consumos estão apresentados em m3/dia, e referem-se à localização na OTA. 
7 Pressupostos: profundidade média: 250 m; custo médio com entubamento em aço: 150 €/m; equipamento de bombagem: 
4500 €/furo. 
8 Custo intermédio entre as duas soluções seguintes: Sol 1: pré-oxidação com permanganto de potássio, filtração rápida em 
filtros fechados em pressão (duplo estágio), desinfecção final e recolha e tratamento das águas de processo (incluindo 
desidratação); Sol 2: pré-oxidação com permanganto de potássio, filtração rápida em filtros abertos (monocamada), 
desinfecção final e recolha e tratamento das águas de processo (incluindo desidratação).  
9 No Decreto-Lei nº 152/97, em particular com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 149/2004, de 22 de Junho, que 
revogou o Decreto-Lei nº 172/2001, de 26 de Maio, é criada no Rio Tejo uma zona sensível (nº 15). De acordo com o 
estabelecido no Capítulo V da Directiva nº 91/492/CEE, de 15 de Julho de 1991, conclui-se que parâmetros de controlo 
implicam desinfecção das descargas da ETAR (E. coli e salmonelas) e a redução e, ou eliminação de compostos tóxicos, tal 
como os mencionados no anexo da Directiva 79/923/CEE (...)”. Esta Directiva, de 30 Outubro de 1979, relativa à qualidade das 
águas conquícolas, está transposta, no que respeita aos objectivos de qualidade por ela fixados, para o Decreto- Lei nº 236/98, 
em particular para o seu Anexo XIII. 
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inviabilizam a sua utilização. A Figura 4 e o Quadro 8 mostram a localização, a capacidade e o tipo de 
tratamento das ETAR existentes ou em construção10. 
 
Assim, a solução que se considera no presente estudo é a de vir a dispor de uma ETAR autónoma 
para servir o terminal aeroportuário a as restantes instalações e entidades localizadas no perímetro 
do aeroporto (e.g., oficinas de manutenção da TAP).  
 
 

 
Figura 4 – Infra-estruturas da SIMARSUL mais próximas do CTA 

 

Quadro 12 – Resumo das ETAR localizadas nas proximidades do NAL na localização do CTA 

Subsistema de 
Saneamento 

Concelho Habitantes-
equivalente 

Nível de 
tratamento 

Caudal de 
dimensiona-

mento (m 3/dia) 

ETAR de Passil Alcochete  11500 e.p. 
Secundário + 
Desinfecção 2900 

ETAR de Taipadas  Montijo  500 e.p. Secundário 100 

ETAR de Foros do Trapo Montijo  695 e.p. Secundário tto 100 

ETAR de Faias Montijo  435 e.p. Preliminar 65 

ETAR de Canha 1 Montijo  550 e.p. Secundário Informação não 
disponível 

ETAR de Canha 2 Montijo Informação não 
disponível 

Secundário Informação não 
disponível 

 

                                                     
10 Fonte: página de Internet da SIMARSUL; informação confirmada junto da SIMARSUL. 

 

ETAR de Alcochete 

NAL CTA 

ETAR de Faias 

ETAR de Foros do Trapo 

ETAR de Taipadas 

ETAR de Canha 
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Neste contexto, a estimativa de custos para este tipo de infra-estruturas será semelhante à disponível 
para a OTA, sendo também semelhantes as condições de prestação do serviço em termos das 
concessões já estabelecidas.    
 

4.4. Infra-estruturas de drenagem e de tratamento de águas p luviais no CTA  

Com o grau de incerteza ainda existente sobre o layout definitivo e a ocupação do solo, não se 
identificam factores diferenciadores entre a OTA e o CTA relativamente a esta matéria, dado que se 
admite que seja adoptada a mesma abordagem independentemente da localização. Refere-se 
apenas que no CTA os coeficientes de infiltração no solo são significativamente superiores, o que 
poderá oferecer oportunidades de implementar soluções de controlo na origem ou de infiltração em 
certas zonas, a estudar caso a caso. Também há menos restrições do que na OTA em termos de 
localização de descargas e de linhas de água. 

5. Avaliação comparada entre as duas localizações 

5.1. Indicadores de avaliação comparada entre as duas loca lizações 

A análise comparada das duas localizações no que diz respeito às infra-estruturas de abastecimento 
de água e de drenagem e tratamento de águas residuais é feita de acordo com os critérios de 
avaliação e indicadores seguintes: 
 
Infra-estruturas de abastecimento de água 

Critério de avaliação comparada:  
-  Disponibilidade de água em quantidade e qualidade adequadas 

Indicadores:  
-  Diferença de custos médios das infra-estruturas de produção e adução de água potável 
-  Diferença de custo das infra-estruturas de produção e adução de água não potável 

Infra-estruturas de águas residuais urbanas e industriai s 
Critério de avaliação comparada:  

-  Condições de descarga e requisitos inerentes à sensibilidade dos meios receptores 
potenciais 

Indicadores:  
-  Diferença de custo das infra-estruturas de intercepção, tratamento e destino final 
-  Diferença de custo das infra-estruturas de intercepção, tratamento e destino final  

Infra-estruturas de águas pluviais  
Critério de avaliação comparada:  

-  Condições de drenagem pluvial  
Indicadores:  

-  Diferença de custo das  infra-estruturas de drenagem, tratamento e destino final sem 
utilização de água pluvial 

-  Diferença de custo das das infra-estruturas de drenagem, tratamento e destino final de 
efluente produzido com utilização de água pluvial 

 
Face ao exposto, o Quadro 13 apresenta o resumo dos indicadores de avaliação para cada tipo de 
infra-estruturas analisado. 
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Quadro 13 – Quadro resumo dos indicadores para cada tipo de infra-estrutura analisada 

Tipo de infra-
estrutura 

Critérios de avaliação Indicadores OTA - CTA 

Diferença de custos 
médios das infra-
estruturas de produção e 
adução de água potável 

7 160 400 € – 
794 000 € = 
6 366 400 € Infra-estruturas de 

abastecimento de 
água 

Disponibilidade de água 
em quantidade e 
qualidade adequadas  Diferença de custo das 

infra-estruturas de 
produção e adução de 
água não potável 

Não significativo 

Diferença de custo das 
infra-estruturas de 
intercepção e tratamento 

Não significativo 
Infra-estruturas de 
águas residuais 
urbanas e industriais 

Condições de descarga 
e requisitos inerentes à 
sensibilidade dos meios 
receptores potenciais 

Diferença de custo das 
infra-estruturas de 
intercepção e tratamento  

Não significativo 

Diferença de custo das  
infra-estruturas de 
drenagem e tratamento  
sem utilização de água 
pluvial 

Não significativo 

Infra-estruturas de 
águas pluviais 

Condições de 
drenagem pluvial  Diferença de custo das 

infra-estruturas de 
drenagem e tratamento 
com utilização de água 
pluvial 

Não significativo 
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5.2. Entidades envolvidas na prestação dos serviços e análi se comparativa de custos  

Quadro 14 – Entidades envolvidas e especificação do tipo de custo na perspectiva do NAL 

�
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Operador 
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CM Montijo / CM Benavente  �  Sim Tratamento e adução 
de água para 
consumo humano 

Águas do Oeste (a partir 
do sistema da EPAL)  �  Não 

Aeroporto (captação própria 
a licenciar) 

�   Sim 

CM Montijo / CM Benavente  �  Sim Distribuição de água 
para consumo 
humano 

Águas de Alenquer  �  Não 
Aeroporto �   Sim 

Aeroporto �   Sim Aeroporto �   Sim Adução de água 
residual tratada Prestador de serviços  �  Sim Prestador de serviços  �  Sim 

Aeroporto �   Sim Aeroporto �   Sim Distribuição de água 
não potável (residual 
tratada ou de água de 
captações próprias 
não tratadas) 

Prestador de serviços  �  Sim Prestador de serviços  �  Sim 

Aeroporto �   Sim Aeroporto �   Sim Drenagem de águas 
pluviais Prestador de serviços   �  Sim Prestador de serviços  �  Sim 

Aeroporto �   Sim Aeroporto �   Sim Tratamento de águas 
pluviais Prestador de serviços   �  Sim Prestador de serviços  �  Sim 

CM Montijo / CM Benavente  �  Sim Drenagem de águas 
residuais urbanas Águas de Alenquer  �  Não 

Aeroporto �   Sim 
Intercepção e 
tratamento de águas 
residuais 

Águas do Oeste (2035)  �  Não CM Montijo /SIMARSUL  �  Sim 

Aeroporto �   �  Aeroporto �   Sim Drenagem e 
tratamento de águas 
residuais industriais Prestador de serviços  �  �  Prestador de serviços  �  Sim 

 
 
 
As tarifas aprovadas para os serviços de saneamento de águas residuais urbanas para as empresas 
Águas do Oeste e Simarsul são as seguintes: 

Quadro 15 – Tarifas aprovadas para os serviços de saneamento de águas residuais urbanas (€/m3) 

Empresa 2004 2005 2006 2007 

Águas do Oeste 0,4200 0,4340 0,4493 0,4532 
Simarsul (1) 0,4560 0,4700 0,4714 
(1) A empresa ainda não tinha iniciado a actividade. 

�
�
�
 



 

20    LNEC – Proc. 0606/541/05605  

Quadro 16 – Custos relativos às infra-estruturas para as quais há diferenças entre OTA e o CTA 

Ota Campo de Tiro de Alcochete 
 

Entidade 
promotora 
 

Fonte da 
estimativa de 
investimento 

Investimento Tarifas de 
serviço (€/m3) 

Entidade 
promotora 

 
Fonte da 

estimativa de 
investimento 

Investimento 
Tarifas de 
serviço 
(€/m3) 

CM Montijo / 
CM 
Benavente 
 

�  

n/ definido n/ definido Tratamento e adução 
de água para 
consumo humano 

EPAL/Águas 
do Oeste 
 
M Moura e  EPAL  

7 160 400 €  0,529011 

Aeroporto 
 

Plano Director 
794 000 € n/a 

Águas do 
Oeste + 
Águas de 
Alenquer 
 

Águas do  
Oeste + Águas  

de Alenquer 

5 490 000 €+ 
814 000 € 

0.453211 + n/ 
definido 

SIMARSUL + 
aeroporto ou 
prestador de 
serviços 
 

�  

n/ definido 0,471411+ n/ 
definido 

Intercepção e 
tratamento de águas 
residuais urbanas + 
tratamento de águas 
pluviais e industriais 

Aeroporto 
 

Plano Director 
6 250 000 € n/a 

Aeroporto 
 

Plano Director 
6 250 000 € n/a 

 
 
As tarifas de serviço indicadas são as actualmente praticadas pelas empresas referidas em 2007. 
 

5.3. Oportunidades e riscos  

Nos quadros 17 e 18 sintetizam-se as principais oportunidades e riscos associados a cada uma das 
localizações. 

Quadro 17 – Oportunidades e riscos associados à localização na OTA 

Oportunidades Riscos 
�
�
�
�

Risco (médio) de eventual conflito entre as  
obras de regularização hidrológica na 
confluência rios Alenquer e Ota, que poderá 
obrigar a desviar condutas da EPAL 
responsáveis por 85% do abastecimento de 
água à cidade de Lisboa. �

�

Quadro 18 – Oportunidades e riscos associados à localização no CTA 

Oportunidades Riscos 
Maior facilidade de pôr em prática soluções 
tecnológicas mais eficientes relativas a 
controlo na origem de caudais pluviais.     
 
 
 

Risco no licenciamento de novas captações 
para abastecimento de água (urbano e 
industrial). 
Risco decorrente de se estar numa zona com 
meio receptor classificado como sensível. �

�
 
                                                     
11 Fonte: http://www.irar.pt/presentationlayer/artigo_00.aspx?canalid=2&artigoid=53&idioma=1, ref. Novembro de 2007.  
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5.4. Vantagens e desvantagens comparativas das duas localiz ações 

Em resumo, as vantagens e desvantagens comparativas das duas localizações não são significativas 
no que diz respeito às infra-estruturas de abastecimento de água e de drenagem e tratamento de 
águas residuais, podendo apontar-se (ver Quadros 19 e 20) os seguintes aspectos como os mais 
relevantes: 
  

Quadro 19 – Vantagens e desvantagens associadas à localização na OTA 

Vantagens Desvantagens 
Não necessita da construção de infra-
estruturas de captação, tratamento e adução 
de água, já que a EPAL poderá assegurar a 
disponibilização de um ponto de entrega 
junto ao aeroporto. 

A área no NAL é atravessada por uma muito 
importante conduta adutora da EPAL, que 
terá de ser relocalizada, com custos 
consideráveis (7 160 400 €). 

�

Quadro 20 – Vantagens e desvantagens associadas à localização no CTA 

Vantagens Desvantagens 
A orografia, as características do terreno, 
mais permeável, e da rede hidrográfica, 
oferecem condições naturais mais favoráveis 
para a introdução de soluções de controlo na 
origem de águas pluviais. 

Contrariamente à Ota, necessita da 
construção de infra-estruturas de captação e 
de tratamento de água próprias, a não ser 
que o sistema venha a ser integrado num 
sistema integrado de produção e adução. 
(custo de investimento: 794 000 €) 

�

6. Recomendações 
As recomendações seguintes são aplicáveis independentemente do local que venha a ser escolhido 
para a localização do NAL. 
 
(i) As crescentes pressões ambientais relativas à gestão de recursos hídricos irão requerer que 

a construção do NAL atenda desde uma fase precoce de planeamento à necessidade de uma 
gestão integrada dos recursos hídricos utilizados. Assim, deverão ser implementadas 
medidas de conservação e de uso eficiente da água, tais como: 

·  Uso de equipamentos de baixo consumo de água, com destaque para os equipamentos 
sanitários; 

·  Optimização dos sistemas de rega  
·  Reciclagem de água nos processos industriais que o permitam (e.g. lavagem de viaturas e de 

aeronaves, se vierem a ser instaladas oficinas de manutenção de companhias aéreas); 
·  Uso de água pluvial, água residual tratada ou captações próprias para rega de espaços 

verdes; 
·  Uso de água não potável (água pluvial tratada ou água de captações próprias) para usos 

compatíveis (e.g., alguns usos industriais, lavagem de pavimentos);  
·  Adopção de pavimentos porosos que promovam a infiltração, sempre que viável do ponto de 

vista funcional e não houver risco de contaminação dos solos.  
 
(ii) Recomenda-se ainda que na escolha da solução de tratamento de águas residuais urbanas 

do aeroporto, sendo em princípio uma ETAR dedicada, seja tido em conta o facto dos 
efluentes das aeronaves conterem elevadas concentrações de germicidas. Provavelmente a 
diluição com as restantes águas residuais do aeroporto é suficiente para não afectar 
negativamente um sistema de tratamento biológico, mas será necessário avaliar este risco.  

 
(iii) Finalmente, recomenda-se que o pré-tratamento de águas residuais industriais geradas seja 

estudado de modo integrado, atendendo não apenas ao terminal, mas também aos efluentes 
das empresas e oficinas de manutenção que se venham a instalar.  

 



 

22    LNEC – Proc. 0606/541/05605  

Referências bibliográficas 
ALMEIDA, C.; MENDONÇA,  J. J. L.; JESUS, M. R.; GOMES, A. J. (2000). Actualização do inventário 

dos sistemas aquíferos de Portugal Continental, Centro de Geologia da Faculdade de Ciências 
de Lisboa e Instituto da Água. 

ANA (2007). Diagnóstico de Ambiente, Aeroporto de Lisboa, ANA - Aeroportos de Portugal, Julho de 
2007. 

M MOURA (2007). Contrato de prestação de serviços de identificação, caracterização e relocalização 
de redes de serviços - relatório final, M Moura Associados, estudo realizado para a NAER, 
Outubro de 2007. 

PARSONS-FCG (2007). Plano Director de Referência do Novo Aeroporto de Lisboa, estudo 
elaborado para a NAER relativo à localização do NAL na OTA pela Parsons-FCG, versão de 
Set. de 2007. 

ÁGUAS DE ALENQUER (2007). Investimento indicativo para a execução da rede exterior de 
abastecimento de água e de drenagem de águas residuais do novo aeroporto de Lisboa, 
proposta submetia pela Águas de Alenquer à NAER – Novo Aeroporto, S.A. 

ÁGUAS DO OESTE (2007). Transporte, tratamento e rejeição final das águas residuais urbanas do 
novo aeroporto de Lisboa, estudo de concepção Geral realizado pela Águas do Oeste, S.A. 
para a NAER – Novo Aeroporto, S.A., Setembro de 2007. 

 

Agradecimentos 
A elaboração deste estudo contou com o apoio de um elevado número de colaboradores de 
organizações externas ao LNEC, sem a qual não teria sido possível a compilação de informação de 
base apresentada: 
 

·  AdP (Eng.ª Alexandra Serra, Eng.ª Arnaldo Pego, Eng.ª Miguel Carreira); 
·  IRAR (Eng.ª Jaime Melo Baptista, Dr.ª Alexandra Carrilho Ribeiro, Dr.ª Ana Cristina Aleixo); 
·  GateGourmet (Dr.ª Cecília Smith, Dr.ª Maria José Borges); 
·  Groundforce (Dr.ª Carla Fernandes); 
·  Portugália (Eng.º Luís Lapa); 
·  Grandewater, Lda (Dr. Albino Medeiros); 
·  ANA (Comandante Ivo Silva e colaboradores Eng.º Jorge Melgueiras e Eng.ª Susana Brás 

Santos); 
·  TAP (Eng.ª Jorge Sobral, Dr. Filipe Alves e Dr. Carlos Gama); 
·  EPAL (Eng.º Rui Godinho); 
·  SIMARSUL (Eng.º José Fialho); 
·  NAER (Eng.ª Cristina Sequeira). 

 
Agradece-se a colaboração da coordenação geral do estudo de localização do novo aeroporto de 
Lisboa elaborado pelo LNEC, com destaque para a Eng.ª Eduarda Beja Neves.  
 
Agradece-se ainda à Directora do Departamento de Hidráulica e Ambiente, Eng.ª Rafaela Matos, à 
colega de Núcleo Eng.ª Maria do Céu Almeida, ao Prof. José de Saldanha Matos, do Instituto 
Superior Técnico, aos colegas do Núcleo de Águas Subterrâneas, em particular à Dr.ª Teresa Leitão 
e ao Dr. Manuel Oliveira, e do Núcleo de Recursos Hídricos e Estruturas Hidráulicas, com destaque 
para o Eng.º João Rocha, para a Eng.ª Ana Estela Barbosa e para o Eng.º João Nuno Fernandes. 
 



 

LNEC – Proc. 0606/541/05605 23 

Lisboa, Dezembro de 2007 

 

 

Vistos Autoria 

A Directora do Departamento de Hidráulica e 
Ambiente 

 

 

 

Eng.ª Rafaela de Saldanha Matos 

 

 

 

Eng.ª Helena Alegre 

Investigadora Principal,  
Núcleo de Engenharia Sanitária,  

Departamento de Hidráulica e Ambiente 

 
 
  

 


